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M E R L E A U P O N T Y : A Ú L T I M A F I L O S O F I A 

Hugo C. da Silva Tavares 

a. I n t r o d u ç ã o 

I remos t ra ta r daque le m o m e n t o da F i l o s o f i a de M e r l e a u - P o n t y , o n d e 
ele fa la d o "ser p r i m o r d i a l q u e não é a inda o ser-sujei to n e m o ser-
o b j e t o " e q u e p e r t u r b a t e r r i v e l m e n t e a r e f l e x ã o ( l ) . Ta l m o m e n t o é 
aquele, o n d e essa f i l o s o f i a envo lve e ul t rapassa u m c o g i t o q u e não se 
p o d e recuperar , n e m m e s m o no p r é - r e f l e x i v o ( 2 ) . 

Do ravan te , caberá ao p e n s a m e n t o rac iona l a t a r e f a de recuperar o 
"ser b r u t o " e o " e s p í r i t o s e l v a g e m " q u e lhe f a z e m s o m b r a O ) . E a í se 
verá c o m o será r o m p i d a — e m m e u c o r p o e na p r ó p r i a coisa q u e é o 
p ó l o das operações d o m e u c o r p o — t a n t o a d i s t i n ç ã o en t re o su je i to 
e o o b j e t o , q u a n t o aquela d a noese e d o n o e m a . C o m e f e i t o , perceber 
u m a coisa " e m pessoa" o u " e m sua c a r n e " s ign i f ica q u e "a carne d o 
sensível , este grão cer rado que pára a e x p l o r a ç ã o , este o p t i m u m que 
a t e r m i n a , r e f l e t e m m i n h a p r ó p r i a encarnação, e são a sua c o n t r a -
p a r t i d a " ( 4 ) . 

Ex is te en tão u m n o v o gênero d e se r (5 ) , q u e é o p r ó p r i o f u n d a m e n t o 
de t o d o c o n h e c i m e n t o . E a i n t e n c i o n a l i d a d e não é mais c o n c e b i d a 
c o m o a a t i v idade de u m su je i to e s p i r i t u a l , p o r é m c o m o " a t rans ição 
q u e rea l izo , e n q u a n t o su je i to ca rna l , de u m a a o u t r a fase d o m o v i -
m e n t o " ( 6 ) . Segundo M e r l e a u - P o n t y é prec iso en tende r " q u e a 'subje­
t i v i d a d e ' e o ' o b j e t o ' f o r m a m u m ú n i c o t o d o , q u e as 'v ivênc ias ' subje­
t ivas c o n t a m para o m u n d o , f a z e m par te d a Weitlicfil<eit do ' e s p í r i t o ' , 
são levadas ao regis t ro q u e é o Ser ( . . . ) . Não somos nós q u e percebe­
mos, é a coisa q u e se percebe lá a d i a n t e , não somos nós q u e i falamos, 
é a verdade q u e se fa la nos r e c ô n d i t o s da f a l a " ( 7 ) . 

N o e n t a n t o , M e r l e a u - P o n t y não reduz a i n t e n c i o n a l i d a d e a u m even to 

n a t u r a l , já q u e o ser d o sensível é "o ser à distância"(8). 
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b. O d o m í n i o da carne 

Cons ide remos , no e n t a n t o , o d o m í n i o da carne para v e r o papel que 
lhe é reservado nesta ú l t i m a fase d o p e n s a m e n t o de Mer leau -Pon ty . 

E m p r i m e i r o lugar, desde u m ângu lo nega t i vo , o que ele visa sob 
aquele t e r m o não é algo de c o n t i n g e n t e e n e m u m caos, mas a q u i l o 
que faz c o m que os fa tos t e n h a m u m s e n t i d o , po is a carne n ã o é " f a t o 
o u soma de f a t o s e, no e n t a n t o , aderênc ia ao lugar e ao agora. A i n d a 
ma is : inauguração d o oride e d o quando, poss ib i l idade e ex igência d o 
f a t o , em u m a pa lavra , f a t i c i d a d e , o q u e faz c o m q u e o f a t o seja f a -
t o " ( 9 ) . A carne é de p re fe rênc ia " u m a t e x t u r a q u e regressa a si e con ­
v é m a si m e s m a " ( 1 0 ) . Por o u t r o lado , isto q u e M e r l e a u - P o n t y deno­
m i n a carne, a saber "es ta massa i n t e r i o r m e n t e t r a b a l h a d a " , jamais f o i 
en focada p o r o u t r a F i l o s o f i a , sendo q u e ele p re tende chegar c o m ela 
a algo de p r i m e i r o e, ao m e s m o t e m p o , de f u n d a m e n t a l , a lém d o qua l 
não é possível regredi r . Ele faz dela u m a " n o ç ã o ú l t i m a " não poden­
d o ser d e c o m p o s t a e m o u t r a s mais s imp les : " A carne não é m a t é r i a , 
no sen t ido de c o r p ú s c u l o s de ser q u e se a d i c i o n a r i a m o u se c o n t i n u a ­
r i a m para f o r m a r os s e r e s " ( 1 1 ) . P o r é m isso não s ign i f ica que ela seja 
substânc ia , e s p í r i t o , po is é pensável nela e p o r ela mesma. Se quiser­
m o s , t o d a v i a , fazer u m a c o m p a r a ç ã o , p o d e r í a m o s t o m a r o t e r m o gre­
go de " ' e l e m e n t o ' n o sen t ido em q u e era empregado para falar-se da 
água, d o ar, da te r ra e d o f o g o , isto é n o sen t ido de u m a coisa geral, a 
m e i o - c a m i n h o e n t r e o i n d i v í d u o espac io - tempora l e a i d é i a " ( 1 2 ) . Nes­
se caso, en tão se t r a t a r i a de u m a "espéc ie de p r i n c í p i o encarnado que 
i m p o r t a u m es t i lo de ser em t o d o s os lugares o n d e se e n c o n t r a u m a 
parcela sua. Neste sen t ido a carne é u m ' e l e m e n t o ' d o S e r " ( 1 3 ) . 

F ica en tão c laro q u e para pensar a carne, não p o d e m o s ident i f i cá- la a 
en t idades ta is c o m o c o r p o , e s p í r i t o , po is , assim f a r í a m o s dela a 
" u n i ã o dos c o n t r a d i t ó r i o s " ; é p rec iso , c o n t u d o , concebê- la de prefe­
rência c o m o " e l e m e n t o , e m b l e m a de u m a mane i ra de ser g e r a l " ( 1 4 ) . 

M e r l e a u - P o n t y pa r te d o sen t ido f a m i l i a r da palavra carne: " T e m o s o u 
não t e m o s u m c o r p o , isto é, não u m o b j e t o de pensamento p e r m a ­
n e n t e , mas u m a carne que sofre q u a n d o f e r i d a , e mãos que apal-
p a m " ? ( 1 5 ) . D a í ele chega a u m sen t ido n o b r e , isto é è carne não co­
m o u m c o n c e i t o p r o p r i a m e n t e d i t o , mas c o m o u m a espécie de metá ­
f o r a , de e m b l e m a d e u m " d o m í n i o i l i m i t a d o " . E isso é conseguido 
graças as suas análises mais radicais d o f e n ô m e n o d o c o r p o - p r ó p r i o , 
"es te ser de d o i s lados: o c o r p o p r ó p r i o é u m sensível e ele é o 'sen­
c i e n t e ' , ele é v is to e vê-se, ele é t o c a d o e toca-se e, sob essa segunda 
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re lação, ele c o m p o r t a u m lado inacessível , acessível apenas a seu t i t u ­

lar. Ele envo lve u m a f i l o s o f i a da carne c o m o v is ib i l i dade d o inv is í -

v e l " ( 1 6 ) . 

V e j a m o s en tão c o m o M e r l e a u - P o n t y , ao cons iderar os p r o b l e m a s t r a ­
d ic iona is da F i l o s o f i a , desvela este " u n i v e r s o c a r n a l " q u e se estende 
do m u n d o s i lencioso d o sent i r ao m u n d o f a l a n t e da c u l t u r a . 

Se ex is te c o m é r c i o , e n t r e l a ç a m e n t o , q u i a s m a : e u - o u t r e m , e u - m u n d o , 
c o r p o f e n o m e n a l — c o r p o o b j e t i v o , p e r c i p i e n t e - p e r c e b i d o , a F i l o s o f i a 
não p o d e permanecer na d i c o t o m i a d o Para-si e d o E m - s i ; ao invés 
disso, ela deve p r o c u r a r " u m a relação c o m o ser q u e seja estabelec ida 
do Interior do s e r " ( 1 7 ) . Para M e r l e a u - P o n t y é a carne q u e poderá ex­
p l icar as revers ib i l idades ac ima c i tadas, o u m e l h o r elas são revers ib i l i -
dades da p r ó p r i a c a r n e " ( 1 8 ) . 

C o m p r e e n d e m o s en tão q u e as coisas não nos aparecem nuas sob o 
o l h a r , p o r é m vest idas c o m a p r ó p r i a carne q u e esse lhes empres ta . En­
t r e t a n t o , não se t r a t a a í de co inc idênc ias , mas de q u i a s m a , p o r q u e 
p r o x i m i d a d e e d i s tânc ia das coisas apenas são possíveis pela ca rne : 
" A espessura da carne e n t r e o v i d e n t e e a coisa é c o n s t i t u t i v a se sua 
v is ib i l idade no caso d e l a , c o m o de sua c o r p o r e i d a d e no caso d e l e ; não 
se t r a t a de u m o b s t á c u l o e n t r e a m b o s , mas de seu m e i o de c o m u n i c a ­
ção ( . . . ) ; e a espessura d o c o r p o , longe de r iva l izar c o m aquela d o 
m u n d o é, ao c o n t r á r i o , o ú n i c o m e i o q u e possuo para chegar ao âma­
go das coisas, ao fazer -me m u n d o e ao to rná- las c a r n e " ( 1 9 ) . 

A s s i m , para q u e o c o r p o t o q u e e vejas as coisas, não p o d e m o s conce­
bê- lo c o m o lhes sendo es t ranho , mas c o m o f a m i l i a r a elas, sendo ele 
p r ó p r i o v is íve l e t a n g í v e l ; o q u e s ign i f ica q u e ele t o r n a seu ser u m 
me io de par t i c ipação no delas, q u e " c a d a u m d o s d o i s seres é para o 
o u t r o a r q u é t i p o , que o c o r p o per tence à o r d e m das coisas, c o m o o 
m u n d o é carne u n i v e r s a r ' ( 2 0 ) . E M e r l e a u - P o n t y d i z não saber o n d e 
fazer passar a l inha d i v i só r ia e n t r e o c o r p o e o m u n d o já q u e o m u n ­
d o é carne. 

C o m isso, nosso acesso ao m u n d o d e i x a de ser u m p r o b l e m a , po is ele 
não é c o n c e b i d o " s e g u n d o o pensar das p r o x i m i d a d e s , mas c o m o en-
g l o b a n t e , i n v e s t i m e n t o la te ra l , c a r n e " ( 2 1 ) . 

N o e n t a n t o , d e v e m o s d iss ipar aqu i u m possível e q u í v o c o : q u a n d o 

Mer leau -Pon ty d i z q u e o v is íve l t e m u m a carne , ele não p r e t e n d e c o m 

isso real izar u m a a n t r o p o l o g i a , e mos t ra r -nos assim u m m u n d o cons-
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t r u í d o po r nossas pro jeções, guardando-se e v i d e n t e m e n t e a possib i l i ­
dade de algo que escape às nossas in tenções consc ientes. A o c o n t r á r i o , 
o q u e ele quer d izer é q u e " o ser ca rna l , c o m o ser das p r o f u n d i d a d e s , 
e m várias camadas o u de várias faces, ser de la tência e apresentação 
de cer ta ausência, é u m p r o t ó t i p o d o Ser, de q u e nosso c o r p o , o sen­
c ien te sensível , é u m a var ian te e x t r a o r d i n á r i a , c u j o p a r a d o x o cons t i ­
t u t i v o , p o r é m , já está em t o d o v i s í v e l " ( 2 2 ) . A l i á s , não é n e m c o r r e t o 
dizer-se q u e o c o r p o é u m ser de duas fases o u de duas camadas, po is 
isso eqü iva ler ia a real izar u m a abst ração na u n i d a d e subjacente " a o 
c o r p o v i v o e de p é " : para u t i l izar -se de u m a m e t á f o r a , p o d e r í a m o s d i ­
zer que o c o r p o sen t ido e o c o r p o senciente c o n s t i t u e m c o m o q u e o 
avesso e o d i r e i t o , d o n d e se c o m p r e e n d e q u e t o d a a f i r m a ç ã o relat iva 
ao p r i m e i r o " r e p e r c u t e sobre t o d o o sensível de q u e faz pa r te , e so­
bre o m u n d o " ( 2 3 ) . 

A t é aqu i a carne f o i mos t rada c o m o este " e n o v e l a m e n t o d o v is íve l 
sobre o c o r p o v i d e n t e , d o tang íve l sobre o c o r p o t a n g e n t e , a testado 
s o b r e t u d o q u a n d o o c o r p o se vê, se t o c a v e n d o e t o c a n d o as coisas, 
de f o r m a q u e , s i m u l t a n e a m e n t e , como t a n g í v e l , desce e n t r e elas, co ­
m o tangen te , domina-as todas , e x t r a i n d o de si p r ó p r i o essa re lação, e 
m e s m o e s s a d u p l a relação p o r deiscência o u f issão de u m a m a s s a " ( 2 4 ) . 
E para q u e haja v isão, t a t o , é prec iso q u e d e t e r m i n a d o tang íve l real i ­
ze u m m o v i m e n t o de r e t o r n o " s o b r e o v is íve l i n t e i r o " , b e m c o m o so­
bre o " t a n g í v e l i n t e i r o " ao qua l ele per tence . D i t o de o u t r o m o d o : 
ex is te v isão, t a t o , q u a n d o se f o r m a u m a V i s i b i l i d a d e , u m Tang íve l em 
si, e n t r e u m v is í ve l , u m t a n g í v e l , e os o u t r o s ; e isso faz-se j u s t a m e n t e 
através de seu c o m é r c i o . Por o u t r o lado , essa Visibilidade, este Tangí­
vel em si " n ã o p e r t e n c e m n e m ao c o r p o c o m o f a t o , n e m ao m u n d o 
c o m o f a t o " ( 2 5 ) . M e r l e a u - P o n t y chega en tão a u m entrelaçamento v i ­
den te -v i s í ve l , de m o d o q u e não sabemos mais q u e m vê o u q u e m é vis­
t o . E assim a carne é para ele essa Visibilidade, essa genera l idade do 
Sensível em si , "esse a n o n i m a t o i na to d o E u - m e s m o " ( 2 6 ) . 

Por o u t r o lado , M e r l e a u - P o n t y observa q u e , se ex is te u m a revers ib i l i -
dade v iden te -v i s í ve l , t o c a n t e - t o c a d o , isso não s igni f ica q u e haja a í 
c o i n c i d ê n c i a , p o r é m revers ib i l idade, a qua l aparece mais c o m o i m i ­
nen te , d o q u e p r o p r i a m e n t e c o m o e f e t u a d a ( 2 7 ) . N o e n t a n t o esta dis­
t â n c i a que ex is te en t re " m i n h a m ã o d i r e i t a t o c a d a e m i n h a m ã o d i ­
re i ta t o c a n t e (...) não é u m vaz io o n t o l ó g i c o , u m não-ser: ela é cober­
ta pe lo ser t o t a l de m e u c o r p o e p o r aquele d o m u n d o " ( 2 8 ) . T u d o is­
so nos leva a reconhecer q u e t a n t o m i n h a carne, q u a n t o aquela d o 
m u n d o não são i n t e i r a m e n t e t rans lúc idas , p o r é m do tadas de cer to 
grau de o p a c i d a d e ; b e m c o m o " a v i s ib i l i dade p r i m e i r a , aquela dos 
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quale e das coisas ex ige u m a v i s ib i l i dade segunda, aquela das l inhas de 
f o r ç a e das d imensões , a carne mac i ça , u m a carne s u t i l , o c o r p o m o ­
m e n t â n e o , u m c o r p o g l o r i o s o " ( 2 9 ) . 

o O o 

Estamos agora e m possessão d o apara to c o n c e i t u a i necessário para 
cons iderar a posição d o p r o b l e m a da in te r -sub je t i v idade , a q u a l se 
mos t ra rá l igada àquela de u m o u t r o p r o b l e m a , a saber c o m o pensar a 
diversidade das f u n ç õ e s orgânicas, preservando-se, ao m e s m o t e m p o , 
a un idade d o h o m e m senciente. 

Mer leau -Pon ty vai aqu i genera l izar esta exper iênc ia s ingular , esta es­
pécie de " r e f l e x ã o d o c o r p o " : " ' M i n h a m ã o esquerda p o d e toca r m i ­
nha mão d i r e i t a e n q u a n t o ela apa lpa os tang íve i s , tocá- la t o c a n d o , 
vo l ta r para ela sua p a l p a ç ã o " ( 3 0 ) . E d a í ele c o l o c a a segunte q u e s t ã o : 
" P o r q u e , t o c a n d o a mão d o o u t r o , nela t a m b é m não t o c a r i a o mes­
m o poder de esposar as coisas q u e t o q u e i na m i n h a " ( 3 1 ) . N o e n t a n ­
t o , surge a q u i u m a d i f i c u l d a d e : é q u e ta is coisas são m i n h a s , c o n t u d o , 
o q u e está aqu i e m causa é a i ns t i t u i ção de u m o u t r o . A isso pode-se 
n a t u r a l m e n t e responder q u e , u m a das mãos ao t o c a r a o u t r a , o m u n ­
d o de cada u m a f i ca a b e r t o para aquele da o u t r a , — ta l operação sendo 
reversível — ambas as mãos se i n c l u e m e m u m " ú n i c o espaço de cons­
c i ê n c i a " . P o r é m isso não basta para q u e t e n h a m o s u m ú n i c o m u n d o , 
po is , e n t ã o , a d i f i c u l d a d e e m pau ta desaparecer ia t a m b é m . Mer leau-
P o n t y pre fere d i ze r q u e " m i n h a s duas mãos t o c a m as mesmas coisas 
p o r q u e são as mãos de u m m e s m o c o r p o ; o ra cada u m a delas possui 
sua exper iênc ia t á t i l ; se, e n t r e t a n t o , t r a t a m d e u m ú n i c o t a n g í v e l é 
q u e ex is te de u m a a o u t r a , através d o espaço c o r p o r a l , c o m o , al iás, 
en t re meus do is o l h o s , u m a relação m u i t o especial q u e as t r a n s f o r m a 
n u m ú n i c o órgão d e e x p e r i ê n c i a , d o m e s m o m o d o q u e meus d o i s 

o l h o s c o n s t i t u e m os canais de u m a ún ica visão c i c l ó p i c a " ( 3 2 ) . T r a t a -
se a í de u m a relação que é bastante d i f í c i l de ser ap reend ida , po is " o 
o l h o , as mãos são capazes de v isão, de t a t o , de m o d o q u e o que f a l t a 
c o m p r e e n d e r é q u e essas visões, esses t a t o s , essas pequenas sub je t i v i -
dades, essas 'consc iênc ias d e . . . ' , possam reunir -se c o m o f l o r e s n u m 
b u q u ê , q u a n d o cada u m a sendo ' consc iênc ia de . . . ' , sendo Para si re­
duz as o u t r a s e m o b j e t o s " ( 3 3 ) . 

A s s i m , chegamos a u m impasse, sendo q u e para sair de le , Mer leau-
P o n t y conv ida -nos a d e i x a r d e co loca r o p r o b l e m a e m t e r m o s d e 
"consc iênc ia d e . . . " e de o b j e t o ( 3 4 ) . É prec iso reconhecer q u e " m e u 
c o r p o s inérgico não é o b j e t o , q u e ele reúne e m f e i x e as ' consc iênc ias ' 
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aderentes às m i n h a s mãos, a meus o l h o s , p o r me io de u m a operação 
q u e lhes é la tera l , t ransversa l , q u e m i n h a consc iênc ia não é a un idade 
s in té t i ca , i nc r iada , c e n t r í f u g a , de u m a m u l t i d ã o de 'consciências 
de . . . ' , t a m b é m c e n t r í f u g a s , mas q u e é sus ten tada, s u b t e n d i d a pela 
u n i d a d e pré- re f lex iva e p ré -ob je t i va de m e u c o r p o " ( 3 5 ) . A s s i m , pode­
m o s c o m p r e e n d e r q u e cada visão m o n o c u l a r , b e m c o m o cada palpa-
ção de u m a ún ica m ã o t e m , c o m cer teza , seu v i s í ve l , seu t a n g í v e l ; m a s 
cada v isão, cada pa lpação , se e n c o n t r a t a m b é m u n i d a " a o u t r a v isão, 
à o u t r a pa lpação, de m o d o a real izar c o m elas a exper iênc ia de u m 
único corpo, d i a n t e de u m ú n i c o m u n d o , graças a u m a poss ib i l idade 
de reversão de sua l inguagem na delas, poss ib i l idade de r e p o r t a r e de 
rev i rar segundo a qua l o p e q u e n o m u n d o p r i v a d o de cada u m não se 
jus tapõe àquele de t o d o s os o u t r o s mas é p o r ele e n v o l v i d o , c o l h i d o 
de le , c o n s t i t u i n d o , t o d o s j u n t o s , u m Senc ien te e m gera l , d i a n t e de 
u m Sensível e m g e r a l " ( 3 6 ) . 

Ora a un idade de m e u c o r p o sendo assim real izada p o r ta l general ida­
de, leva M e r l e a u - P o n t y a perguntar-se p o r que " n ã o se abr i r i a ela a 
o u t r o s c o r p o s " ? 

C o m o já v i m o s , ex is te revers ib i l idade no aper to de mãos, p o r é m o 
q u e M e r l e a u - P o n t y p r o c u r a não é, c e r t a m e n t e , u m grande a n i m a l 
cu jos órgãos ser iam nossos c o r p o s , assim c o m os o l h o s , as mãos são 
órgãos desse " a n i m a l de p e r c e p ç õ e s " q u e é o c o r p o . 

Sendo d a d o q u e a sinergia é possível no i n t e r i o r de cada o r g a n i s m o , 
ela deve ser e n c o n t r a d a t a m b é m en t re d i f e r e n t e s o rgan ismos . N o en­
t a n t o , ex is te u m a c o n d i ç ã o para q u e ta l poss ib i l idade possa real izar-se: 
é preciso d e i x a r de d e f i n i r o sent i r c o m o p e r t e n c e n d o a u m a mesma 
consc iênc ia , mas q u e , ao c o n t r á r i o d isso, ele seja d e f i n i d o c o m o u m a 
espécie de v o l t a sobre si d o v i s í v e l , " a d e r ê n c i a carnal d o sensiente ao 
sen t ido e d o sen t ido ao s e n s i e n t e " ( 3 7 ) . 

Podemos e n t ã o c o n c o r d a r c o m M e r l e a u - P o n t y em que não é verdade, 
o u , pe lo menos , não a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r o , que as cores, os rele­
vos táte is de o u t r e m me são inacessíveis. C o m e f e i t o , basta para t e r de­
les " a exper iênc ia e m i n e n t e que eu c o n t e m p l e u m a paisagem, que eu 
fa le de la c o m o a l g u é m : e n t ã o , graças à operação c o n c o r d a n t e de seu 
c o r p o c o m o m e u , o que v e j o passa para ele, este verde i nd i v idua l da 
p radar ia sob meus o l h o s invade- lhe a v isão sem abandonar a m i n h a ; 
reconheço e m m e u verde o seu verde c o m o , de repen te , o guarda al­
f andegár io reconhece n o passageiro o h o m e m cu jos sinais lhe f o r a m 
f o r n e c i d o s " ( 3 8 ) . 
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Ass im não cabe levantar aqui o p r o b l e m a d o alter ego, po is não se t r a ­
t a de u m a visão m i n h a o u sua, mas de p re fe rênc ia de u m a v is ib i l i dade 
a n ô n i m a que nos hab i ta a a m b o s , de u m a "v i são e m gera l , em v i r t u d e 
dessa p r o p r i e d a d e p r i m o r d i a l q u e per tence à carne d e , es tando aqu i e 
agora, i r rad iar por t o d a a pa r te e para sempre , d e , sendo i n d i v í d u o , 
t a m b é m ser d imensão e u n i v e r s a l " ( 3 9 ) . 

A carne desempenha en tão o papel de u m universal concreto, d a n d o -
nos acesso a u m ser q u e , e m b o r a não seja a inda o i n c o r p o r a i , já é o 
i n t e r c o r p o r a l , c o n s t i t u i n d o - s e n u m a região p resun t i va d o v is íve l e d o 
tang íve l , região essa que ul t rapassa de m u i t o t u d o a q u i l o que t o c o e 
vejo a t u a l m e n t e . F i n a l m e n t e , ex is te u m e n r i q u e c i m e n t o m ú t u o dos 
videntes, po is nos t o r n a m o s p l e n a m e n t e v is íve is a nós mesmos através 
de o u t r o s o l h o s . E o c o r p o , ao a b a n d o n a r seu a c o p l a m e n t o c o m o 
m u n d o , "en laça u m o u t r o c o r p o " , f i c a n d o " f a s c i n a d o pela ún ica o c u ­
pação de f l u t u a r no Ser c o m o o u t r a v i d a , de fazer-se o e x t e r i o r de seu 
in te r io r e o i n t e r i o r de seu e x t e r i o r " ( 4 0 ) . É assim q u e a p r ó p r i a ex­
pressão vai surgir c o m o s u b t e n d i d a pela i n t e r c o r p o r e i d a d e , po is " m o ­
v i m e n t o , t a t o , visão apl icam-se a p a r t i r de en tão ao o u t r o e a eles p r ó ­
pr ios , r e m o n t a m à f o n t e e, n o t r a b a l h o pac ien te e s i lenc ioso d o dese­
j o , começa o p a r a d o x o da e x p r e s s ã o " ( 4 1 ) . 

o O o 

C o m isso M e r l e a u - P o n t y poderá passar agora para u m o u t r o m u n d o , 
o m u n d o c u l t u r a l , já q u e essa carne v is íve l e t a n g í v e l não esgota o 
universo carnal, d o m e s m o m o d o q u e o c o r p o vai a lém dessa c o r p o ­
reidade maciça. C o m e f e i t o , d iz e le, " a revers ib i l idade q u e d e f i n e a 
carne ex is te e m o u t r o s c a m p o s , é m e s m o i n c o m p a r a v e l m e n t e mais 
ág i l , e capaz de estabelecer e n t r e os c o r p o s relações q u e desta vez, 
a lém de a largarem, irão d e f i n i t i v a m e n t e ul t rapassar o c a m p o d o v is í -
v e l " ( 4 2 ) . 

A t é a q u i , e x a m i n a m o s as revers ib i l idades encon t radas no t o c a r , na 
vista e no sistema tocar -v isão ; p o r é m p o d e m o s e n c o n t r a r u m a o u t r a 
no m o v i m e n t o s de f o n a ç ã o e d o o u v i d o , po is eles são d o t a d o s de u m a 
inscr ição sono ra , d o m e s m o m o d o q u e o eco m o t o r das voc i fe rações 
t e m sua o r i g e m e m m i m . Eu p r ó p r i o sou u m ser s o n o r o , da mesma 
manei ra q u e o cr is ta l e o m e t a l , mas — d i z M e r l e a u - P o n t y — " m i n h a 
v ib ração , essa é de d e n t r o q u e a o u ç o " ; e ele acrescenta : " c o m o disse 
M a i r a u x , o u ç o - m e c o m m i n h a g a r g a n t a " ( 4 3 ) . 

É e x a t a m e n t e essa ú l t i m a revers ib i l idade o u q u i a s m a , b e m c o m o a 
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carne e m sua d imensão expressiva q u e i rão c o n s t i t u i r aquele p o n t o 
o n d e se dá a inserção da fa la e d o p e n s a m e n t o n o m u n d o d o s i lênc io ; 
po is , t o d a relação q u e m a n t e m o s c o m o ser, e isto t a n t o na v isão, 
q u a n t o na f a l a , é u m a relação c a r n a l ( 4 4 ) . 

A s s i m , M e r l e a u - P o n t y chega a u m " s e n t i d o segundo o u f i g u r a d o da 
v isão, q u e será intuitus mentis o u a i d é i a " , o q u e i m p l i c a " n u m a su-
b l i m a ç ã o da carne, q u e será e s p í r i t o o u p e n s a m e n t o " ( 4 5 ) . Isso não 
s ign i f i ca , e n t r e t a n t o , q u e ele esteja a p r o c u r a de u m a "gênese empi r i s -
t a d o p e n s a m e n t o " ; ao c o n t r á r i o , o q u e ele busca é esta espécie de 
c e n t r o d o v i s í ve l , esta u n i d a d e atestada nas exper iênc ias da visão e d o 
toca r . D i t o de o u t r a m a n e i r a : se M e r l e a u - P o n t y faz da visão a base d o 
p e n s a m e n t o , é p o r q u e , segundo ele, para ser capaz de pensar o ho­
m e m deve ver o u sent i r , sendo q u e t o d o p e n s a m e n t o c o n h e c i d o só 
advém a u m a carne. E ele chega inc lus ive a a f i r m a r q u e " a 'pequena 
f rase ' , a noção de luz , t a n t o q u a n t o u m a ' idé ia da i n te l i gênc ia ' não se 
esgotaram nas suas man i fes tações e só nos p o d e r i a m ser dadas c o m o 
idéias através de u m a expe r iênc ia c a r n a l " ( 4 6 ) . A q u i , ele observa que 
O mais d i f í c i l de ser a p r e e n d i d o é e x a t a m e n t e este l iame ex is ten te en­
t r e a carne e a idé ia , sendo que Proust f o i q u e m mais se a p r o x i m o u 
das " re lações en t re o v is íve l e o i n v i s í v e l " ( 4 7 ) . 

Por o u t r o lado , e x i s t e m f e n ô m e n o s q u e nos o b r i g a m a reconhecer nas 
exper iênc ias da p r ó p r i a carne u m a ideal idade r igo rosa : " O s m o m e n ­
tos da sonata , os f r a g m e n t o s d o c a m p o l u m i n o s o , ade rem u m ao o u ­
t r o p o r u m a coesão sem c o n c e i t o , d o m e s m o t i p o daque le q u e une as 
par tes de m e u c o r p o o u o m e u c o r p o c o m o m u n d o " ( 4 8 ) . 

M e s m o na ideal idade p u r a , a inda e n c o n t r a m o s a ca rne , t ra ta-se, po­
r é m de o u t r a ca rne : " É c o m o se a v i s ib i l i dade q u e a n i m a o m u n d o 
sensível emigrasse, não para f o r a d o c o r p o , mas para o u t r o c o r p o me­
nos pesado, mais t ransparen te , c o m o se mudasse de carne, abando­
n a n d o a d o c o r p o pela d a l i nguagem, e assim se l ibertasse, e m b o r a 
sem emancipar-se i n t e i r a m e n t e de t o d a c o n d i ç ã o " ( 4 9 ) . 

E para t e r m i n a r , r e c o n h e ç a m o s c o m M e r l e a u - P o n t y q u e , q u a n d o a f a ­
la, ao m e t a m o r f o s e a r "as es t ru tu ras d o m u n d o v i s í ve l , se t o r n a o l h a r 
d o e s p í r i t o , intuitus mentis, é sempre mercê d o m e s m o f e n ô m e n o 
f u n d a m e n t a l de revers ib i l idade q u e sus tenta a percepção m u d a e a f a ­
la , e se man i fes ta t a n t o através de u m a ex is tênc ia quase carnal da 
idéia q u a n t o p o r u m a sub l imação d a c a r n e " ( 5 0 ) . 

o O o 
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F i n a l m e n t e , p o d e m o s c o n c l u i r q u e a ú l t i m a f i l o s o f i a d e Mer leau-Pon­

t y se depara c o m o "ser b r u t o " ; e cons is te na r e c o n s t i t u i ç ã o de u m a 

capac idade de s ign i f i cação, e p r o c u r a real izar a " g e n e a l o g i a " de u m 

" s e n t i d o s e l v a g e m " , e t raz à luz s o b r e t u d o o c a m p o d a l i nguagem, 

p o r q u e e m c e r t o s e n t i d o , " a l inguagem é t u d o , po is n ã o é voz de n i n ­

g u é m , é a p r ó p r i a voz das coisas, o n d a s e f l o r e s t a s " ( 5 1 ) . 
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(13) V I , t r a d . bras., pág. 136. 
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(47) V I , t r a d . bras., pág. 144. 

(48) V I , t r ad . bras., pág. 146. 

(49) V I , t r a d . bras., pág. 147. 

(50) V I , t r a d . bras., pág. 149. 

(51) V I , t r a d . bras., pág. 150. Obs. : U m a explanação sobre a passagem da pr i ­

mei ra para a ú l t i m a f i l oso f ia de Mer leau-Ponty (da Fenowenologia da Per­

cepção a O Visível e o Invisível) pode ser encon t rada em minha Tese de 

D o u t o r a m e n t o : L A S Y N T H È S E P A S S I V E C H E Z E. H U S S E R L E T LE 

P R É P E R S O N N E L C H E Z M. M E R L E A U - P O N T Y : une approche phénomé­

no log ique de r i n c o n s c i e n t — d e f e n d i d a no " I n s t i t u t Supér ieur de Phi loso­

ph ie de L o u v a i n " — , cuja t radução se encon t ra em curso para sua pub l ica­

ção em por tuguês ; sendo que o t e x t o que se acabou de ler cor responde à 

t radução e adaptação de u m passo d o re fe r ido t raba lho . 
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